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RESUMO 

A customização em massa é uma estratégia industrial emergente que propicia a produção de 

artefatos customizados mediante um processo industrial de massa. Nesse contexto, o design 

colaborativo mostra-se como uma abordagem potencialmente facilitadora embora ainda carente de 

fundamentos teóricos do campo do Design. A pesquisa aqui relatada objetiva disponibilizar um 

instrumento que habilite empresas brasileiras a criar colaborativamente produtos que serão 

customizados em massa. O método utilizado combina a revisão bibliográfica sistemática e o estudo 

de casos múltiplos. São propostos 39 fatores críticos de sucesso que por sua vez fundamentam 42 

habilitadores individuais. O conteúdo é sintetizado na forma de um habilitador e-book de suporte a 

pequenas empresas brasileiras.  

Palavras-chave: desenvolvimento colaborativo de produto; livreto; design para customização em 

massa  

1. Introdução 

A crescente necessidade de mudanças nos sistemas produtivos a fim de sanar a 

atual demanda por velocidade e customização dos produtos entregues aos consumidores 

fez com que o design para a produção em massa e suas variações sofressem mudanças 

em sua concepção original. Essas mudanças na produção vieram com a intenção de se 

adaptar a essa nova realidade de mercado. Uma dessas variações é a customização em 

massa (CM), que visa atender essa demanda, ofertando produtos customizados, porém 

tentando manter o seu preço o mais próximo dos produtos ofertados pela produção em 

massa.  

Mas níveis crescentes de customização repercutem em novos desafios às 

organizações. Uma significativa quantidade de novas informações emerge em todo o 
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processo de desenvolvimento, de produção e de comercialização de produtos 

customizados em massa, o que faz as empresas buscarem gerenciar e entender melhor o 

significado de todas essas informações e até que ponto elas podem ser usadas para 

melhorar seus produtos e serviços (FONTANA E MIYAKE, 2015). 

De modo similar, a estratégia de design colaborativo pode resultar em um produto 

ou serviço consistente e completo através de uma grande variedade de fontes de 

informações se contar com certo grau de coordenação das atividades implementadas 

(FONTANA, 2012). Ou seja, os conceitos de design colaborativo e de CM estão próximos 

ou correlacionados. Como evidencia Fontana (2019), embora seja mundialmente aceito que 

tanto o design como a colaboração são fatores imprescindíveis na industrialização, ainda 

existe carência de conhecimento a respeito do design colaborativo orientado a CM e a  

indústria brasileira ainda carece de habilitadores nesse sentido.  

Assumindo as definições de Zheng et al. (2017), o presente estudo considera como 

“habilitador” todo meio que torna viável alguma informação ou algum processo empírico. 

Por exemplo, os sistemas de chat, videoconferência, Web 2.0, internet das coisas e a 

realidade virtual podem ser considerados habilitadores de informação. Já as abordagens 

de design adaptável, sistema de produção reconfigurável e manufatura aditiva são 

exemplos de habilitadores de fabricação. A seguir é descrita uma pesquisa que culminou 

no desenvolvimento de habilitador de informação para a colaboração no design de produtos 

customizados em massa.  

 

2. Método 

O estudo aqui descrito é considerado fenomenológico no que tange seu 

enquadramento filosófico e o fenômeno analisado (a colaboração no design de produtos 

para a CM) é observado no contexto em que ele ocorre. Embora a pesquisa esteja 

fundamentada em teorias (sobretudo as oriundas de revisão bibliográfica sistemática e 

assistemática bem como pelo cruzamento dos dados teóricos coletados) a mesma pode 

ser considerada predominantemente aplicada uma vez que os resultados da pesquisa são 

direcionados a aplicação prática por empresas.  
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As relações colaborativas aqui consideradas e os fatores que as influenciam não 

são mensuráveis, mas são passíveis de descrição, o que caracteriza a abordagem como 

qualitativa (SILVEIRA E CÓRDOVA, 2009). Segundo seu objetivo, a pesquisa aqui descrita 

é descritiva porque descreve o procedimento para se desenvolver um meio de auxílio aqui 

denominado “habilitador”. A Figura 1 ilustra o método geral da pesquisa didaticamente 

dividido em 3 fases sequenciais com os respectivos objetivos específicos.  

FIGURA 1 – MÉTODO DA PESQUISA REALIZADA 

 

FONTE: Os autores 

A coleta de dados teóricos ocorre por meio da Revisão Bibliográfica Sistemática 

(RBS) adaptada de Conforto et al. (2011) e complementada posteriormente por coletas 

assistemáticas para checagem de dados. A Figura 2 sintetiza as 4 filtragens de dados 

oriundos das bases Scopus, Science Direct e Web of Science entre março de 2016 e junho 

de 2018. 

FIGURA 2 - ETAPAS DA RBS 

 
FONTE: Os autores 
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Dos 2.288 artigos sem duplicação obtidos na primeira filtragem, 127 artigos foram 

lidos na íntegra e, portanto, são os que fundamentam o estudo (FONTANA, 2019). O 

conteúdo teórico extraído das leituras embasou a formulação preliminar de fatores críticos 

de sucesso bem como de proposições de auxílio (habilitadores) para a colaboração no 

design de produtos customizáveis em massa.  

A segunda fase da pesquisa é composta por 3 estudos de caso em empresas das 

regiões Sul e Sudeste do Brasil. A escolha das empresas é não probabilística (não casual) 

ou seja, ela não é aleatória (CARNEVALLI E MIGUEL, 2001). Isso porque os representantes 

das empresas enfocadas podem tanto ignorar que já realizam a CM como assumir terem 

uma competência que difere da aqui considerada. A unidade de análise é a colaboração 

entre os participantes. As variáveis (Figura 3) interferem ou são interferidas de alguma 

forma nesse processo. Contudo, a coleta de dados ocorre de modo estruturado e 

sequencial.  

FIGURA 3 – VARIÁVEIS DA PESQUISA 

 

FONTE: Os autores 

Os dados coletados ao longo das etapas de estudo de caso (Figura 4) constituem 

múltiplas evidências, a saber, entrevistas semiestruturadas gravadas, fotos e documentos 

apresentados voluntariamente pelas empresas, que foram refinadas para a terceira fase 

metodológica. 

A terceira fase (Figura 5) é reservada ao desenvolvimento do habilitador na forma 

de um e-book conforme solicitado pelas empresas participantes, que foi apresentado 

preliminarmente para avaliação e posteriormente entregue para uso na sua versão final. 
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FIGURA 4 – ETAPAS DO ESTUDO DE CASO 

 

FONTE Adaptado de Forza (2002) e Dresch et al. (2015) 

 

FIGURA 5– ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO DO HABILITADOR  

 

FONTE: Os autores 

3. Resultados 

Da primeira fase da pesquisa emergem inicialmente os dados teóricos que servem 

de base para a formulação de 39 fatores considerados críticos ao objeto do estudo. Um 
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extrato de 19 desses dados para a CM e 20 para a Colaboração no Design é 

contextualizado nos dois quadros da Figura 6. 

 

FIGURA 6 - EXTRATO DE DADOS PARA FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

 

 
FONTE: Os autores 
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De maneira similar, também são apresentados um extrato dos 24 coletados que 

habilitam a CM e 18 que habilitam a Colaboração no Desenvolvimento de Produtos, com 

seus respectivos intuitos (FIGURA 7). 

FIGURA 7 - EXTRATO DE DADOS PARA HABILITADORES  
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FONTE: Os autores 
 

Da segunda fase da pesquisa emergem informações fornecidas pelos 

representantes das 3 empresas participantes. Corroborando proposições teóricas 

observadas na primeira fase, os representantes das empresas participam da pesquisa com 

dinâmicas e interações empíricas, cíclicas e que delineiam o processo de design aqui 

utilizado como referência. 

A “Empresa A” é a Guarda Mundo sediada na cidade de São Paulo e seu foco de 

atuação está na personalização de bolsas. Das interações com esta empresa são 

organizados os FCS e habilitadores considerados pertinentes a este caso (FIGURA 8). 

FIGURA 8 – DESENVOLVENDO FCS E HABILITADORES PARA A EMPRESA A 

 
FONTE: Os autores 

A “Empresa B” é a Leaf Eco também na cidade de São Paulo, que desenvolve 

armações de óculos e também utensílios para decoração doméstica. A matéria-prima 

utilizada é a madeira residual da fabricação de instrumentos musicais e de outras fontes 

complementares certificadas pelo IBAMA. A Figura 9 ilustra os FCS e habilitadores 

formulados para este caso. 

FIGURA 9 – DESENVOLVENDO FCS E HABILITADORES PARA A EMPRESA

 
FONTE: Os autores 
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A “Empresa C” é a Contextura sediada na cidade de Porto Alegre que produz 

roupas de moda ética e segue a filosofia slow fashion. A empresa utiliza tecidos diversos e 

reaproveita resíduos da própria confecção na forma de colagens têxteis, resultando em um 

alto grau de customização. Os FCS e habilitadores elaborados para este caso são 

apresentados na Figura 10. 

FIGURA 10 – DESENVOLVENDO FCS E HABILITADORES PARA A EMPRESA C 

 
FONTE: Os autores 

Os proprietários das 3 empresas são unânimes a respeito do meio considerado 

mais útil para habilitar a colaboração no design de seus produtos: um livreto no formato de 

e-book com linguagem de fácil compreensão. Ou seja, o conteúdo científico original deve 

ser sintetizado para a linguagem de projeto utilizada pelas empresas. Por esse motivo, a 

informação científica é mencionada no livreto de modo sintético, com o auxílio de 

representações gráficas de síntese (FIGURA11).  

FIGURA 11 - EXEMPLOS DE SÍNTESE DE INFORMAÇÃO
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FONTE: Adaptado de Daaboul et al. (2015), Wang e Chen (2016), Schönsleben et al. (2016) 

 

O produto final na forma de livreto segue os princípios já mencionados e está  

estruturado em quatro partes de fácil assimilação (FIGURA 12). 

 

FIGURA 12 – EXEMPLOS DA ESTRUTURA DO LIVRETO 

  
FONTE: Os autores 

 

O layout do livreto segue 4 seções que sintetiza e simplifica conteúdos científicos 

complexos sobre a colaboração no design de produtos customizáveis em massa (FIGURA 

13).  
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FIGURA 13 – EXEMPLO DO SÍNTESE DE INFORMAÇÃO  

 
FONTE: Os autores 

 Os FCS e os habilitadores, que inicialmente foram formulados em separado (já que 

assim também foram observados na literatura científica), aparecem integrados no livreto de 

modo a atender solicitações das 3 empresas estudadas (FIGURA14). 

FIGURA 14 – EXEMPLOS DE INTEGRAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
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FONTE: Os autores 
 

Considerando que o livreto disponibilize síntese de informação originalmente 

complexa, dividida em apenas 4 partes estruturantes, a última página menciona o link e o 

código QR (FIGURA 15) para acesso integral a tese de Doutorado em Design que 

fundamenta o conteúdo.   

FIGURA 15 - LINK E CÓDIGO QR PARA A TESE 

 
FONTE: Os autores 

4 Discussão 

O desenvolvimento do livreto resultou na sintetização de informação complexa 

sobre habilitadores para o design de produtos que serão customizados em massa. Desse 

modo os empresários podem utilizar a informação em suas atividades prioritárias. A maior 

parcela de complexidade é omitida no livreto embora a tese que o fundamenta permaneça 

acessível para consultas por meio de link e código QR. 
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A disponibilização de um habilitador na forma de livreto e-book demonstra, 

inicialmente, que a pesquisa científica aplicada pode reverter em auxílio informacional para 

empresas de que atuam com CM. Também demonstra que tal disponibilização  contribui 

para a superação de uma importante lacuna observada: a carência de colaboração entre 

os mercados acadêmico e não acadêmico a respeito da CM. Ou seja, ainda são poucas 

são as pesquisas científicas publicadas sobre CM que integram pesquisadores e 

empresários em torno de aprimoramentos mútuos, principalmente no caso de institutos e 

fábricas de pequeno porte. Nesse sentido, o produto final aqui apresentado pode não 

apenas auxiliar o processo de design nas empresas, mas pode também contribuir para o 

estabelecimento de relações construtivas entre instituições de pesquisa, de 

desenvolvimento e de produção. 

 
5 Conclusão 

A CM é uma estratégia emergente que se propõe a atender demandas específicas 

de consumidores de maneira massificada. O aparente paradoxo entre personalização e 

massificação é abordado no presente artigo pela ótica do design colaborativo. Assim, parte-

se da premissa de que a colaboração configura uma abordagem facilitadora nesse contexto 

ainda pouco estudado e pouco compreendido. A revisão bibliográfica e o estudo de 3 casos 

múltiplos resultaram inicialmente na proposição de 39 fatores críticos que, por sua vez, 

fundamentaram a posterior proposição de 42 habilitadores para o design colaborativo. 

Estes habilitadores, portanto, configuram um conhecimento estruturado e que foi 

disponibilizado na forma de um e-book para as empresas participantes do estudo.  

É sugerido que pesquisas futuras complementem o enfoque aqui apresentado, por 

exemplo, avaliando o impacto do habilitador na qualidade dos produtos e serviços. 

Considerando que o presente estudo enfocou o contexto de três empresas de pequeno 

porte, é sugerido que pesquisas futuras ampliem o enfoque da investigação a empresas de 

médio e grande porte. 
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